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l crise ministerial

O addiamento das camaras'

em vez 'de “consolidar o minis-

terio é antes a cauza da' sua

queda. No periodo de quietismo

descobrem-se "mais facilmente as

*tratadas vergonhosas em que se

' tem "tomado 'in'si e o snr. Ma-

rianne 'de Carval o, do que' no

"periodo de agitação quando as

*attençõcs 'estao presas em um

unico onto. '

" 'A diaram-se as camaras e

desde logo appareceram ias maio-

res) diñic-.uldades' para o ministe-

rio.“A luct'a dos commerciantes'

'de tecidos aiiirmou-se cathego'rí-

camente contra o' principio da

sell'ag'em: o's commerciantes de

'vinhos repelli'ram “qualquer ac-

'cordo com' a companhia' vinicula

do norte. Nenhum deslconflictos

se resolve,_nem sequer tende a re-

“solver-se; por isso na proxima

“abertura do parlamento o estado a

idos'íespiritos será o mesmo, have-

rá a' mesma antino'mia entre o

cammercío e a agricultura.

' ' ”Além d'ísto appareeeu o fa-

_ mozo Caso 'dos 449' centos que se

:dia 'terem sido entregues aos her-

"deifo's 'de 3030 Paulo Cordeiro em

Wando da'decisao dos tribunaes

competentes. l Uma' ver! onha di-

a de figurar ao lado o'escan-

:Êílolamsm dó rto de.Lis-

V boa,'debai'xo'de to os os' pontos_

”de vista. l ' " “

,O ministro da _fazenda decla-

ra que paglou aos referidos her-

deirOs .a ivida por cempleto,

mas prova-'se que esses herdei-

"rbs s mente receberam 48 por.

cento 'do'seu credito. E' necessa-'

rio investigar para quem foram

fos 52 p; c: dos _449 contos, 'pro-

' curar, o catfarel _d'este negocio. Só

o ministro" ou o syndicato, que o.

'rodeia constantemente, pedem ter' '

recebipo de luvas quantia tao im-

portante, e, sendo assim, ha con-

cussão que ,deve ser julgada pe-

rante o tribunal crinuna .
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_ D'OVAR
DiRECTOB-FRANCISCO FRAGATEIRO

Fica pois o ministerio pro-

gressista com osto de minis-

tros dos quaes oie são suspeitos

ao oder judicial. Não é 'pos-

sive haver' mais lama e menos

dignidade no_ poder.

' Entascado, embrulhada em

lama o ministerio, quiz o snr.

José Luciano alijar da barcas-

sa, que governa. dous marinhei-

ros que lhe fazem pouca honra.

O snr. Emygdio Navarro de boa

vontade se sacríñcaria, por ago-

ra ter occasiab de sahi'r airosa-

mente perante o' conilicto susci-

tado entre os commerciantes de

vinhos e os agricultores, mas o

snr. Marianne de Carvalho de

nenhuma forma quer 'deixar' o

poder para não carregar ,sosinho

com' a responsabilidade moral “do

porco escandalo do lpagamento

dos' 449 contos. Aju ou com o

seu nome a cobrir a tratada das

obras de porto de Lisboa, não é

muito que no actual momento

exige. ,dos seus collegas que com-

partilhem das diíiiculdades em!

,que s'e encontra.

Não o entendia assim o snr.

José Lucianno de Castro que

queria á. viva força empurrar pa-

ra a rua o seu collega da fazen-

da. Pouco lhe im ortava que fos-

'se um ou dous omens ao mar,

contanto qu'e'salvasse do naufra-

'gio o casco, os seus ordenados e

honras. ' '

Por isso se abriu crise no mi-

nisterio, crise que por demais

transpareceu no ' publico, chegan-

do os' proprios jornaes ministe-

riaes a aiiirma,r que o gabinete

pedira a 'sua demissão. ' '

Apesar. des 'desmentidos que

lego se seguiram ninguem deixou

_de acreditar 'quea politica

de facto 'existiu e ainda ,subsiste

'a preporção ,que de mais e mais

mais se descobre as irregularida--

des no pagamento aos herdeiros

de João Paulo Cordeiro.

'E' fora de toda a duvida

que a crise se manifestou e te-

ve origem no escandalo dos 449

contos. Para «prevenir todas as

eventualidade:: que esta podia ar-
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Havia muito tempo que co-

nhecia Maurícia, comtudo nunca

" inc tatrevia a' ' faller-lhe:

' No lugar era tida por louca,

e e muitas pessoas, faltas de sen-

tituen'to e caridade, se riam d'ella.

'.'A mim sempre me tinha causado

're' eito "aquella mulher melan-

' clio 'ca e silenciosa, que vivia

' 'alheia a tudo o que a_rodeava e

fcom o pensamento fixo n'outra

parte. _

' 'Mauricia era uma rapariga

mais' feia que bonita. A sua hy-

_sionomia talvez fosse sympatglica

"'“e atractiva, se tivesse sido dicto-

_ 'sa," porém, na” realidade, a sua

'iñgura era insignificante sobretu-

do quando'nao fanava ou 'se ani-

 

mava por um assumpto que pren-

desse a sua attenção ou excitasse a

'suo phantasialQuando isto suc-

cedia, os sons olhos, dôces e cla-

ros, brilhavam com luz interior,

_ illuminando o semblante, embel-

Ioza'ndo-o, a maneira do raio do

!sol ue rompe as nuvens e ale-

gra, e repente a terra. A sua

voz era dóce, repousada, harmo-

niosa. O' seu caracter aprazível,

jémais se exaltava' por nada.

Sómente uma coisa lhe fazia per-

der a sua tranquillidade, produ-

zindo-lhe uma excitaçâohorrivel.

A suspeita de que 'escamec'iam

d'ella. ' '

E eram tão inhumanos com

a pobre joven! Muitas vezes,

quando a contem lava da minha

janella (era mi a visinha), ou-

via dizer ás amigas ^e 'aos rapai

zes que passavam pela sua por-

ta:

-Maurícia, quando conclúes

os teu'vestido de casamento?

restar, o snr. Marianne de Car-

valho foi-se , munindo de docu-

mentos com rovativos da respon-

sabilidade ce seuseollcgas e es-

pecialmente do snr. José Luciano

n'este negocio; e fez ainda publi-

car a carta de dous interessados

pela qual se por _um lado se pre-

tende justiíicar a boa fé do pa-

gamento, pelo outro mostra que

o presidente do conselho de mi-

nistros não foi estranho ao ac-

corda.

Depois de preparado para a

defeza o snr. Marianne respon-

deu ao snr. José Lucianno de

Castro que de forma alguma

'abandonada o ministerio sem

A que. fosse 'accom anhado por to-

dos os seus' colegas. Era uma

questão de dignidade pessoal e

'não somente de conveniencia po-

litiCa.

O presidente do concelho de

ministros continuava insistindo

pela sahida do ministro da fa-

zenda, mas este condado nos do-

cumentos que tinha preparado e

na opinião publica que tinha for-

mado já. com a carta dos herdei-

ros, já com os artigos que ñzera

publicar, deixando entrever um

dos lados da questão, respondeu

que tinha provas suñicientes não

só para comprometter o snr. Jo-

sé Lucianno, como ainda o Paço.

O partido progressista sente

que vai_ passar a opposição e por

.isso prmcipia nos. attaques á. fa-

'milia' real, pois não é mais do

que um d'esses attaques _as aiiir-

,mativas do snr. Marianne.

Ao mesmo tempo' que um mi-

nistro da corôa profere taes amea-

ças, os jornaes republicanos pro-

palam que os 52 por cento da di-

vidaque os credores não recebe-

ram, serviram para *pagar uma

divida' ' 'contrahida no extrangeiro

*pela Rainha;

0 que haverá de verdade

n'isto?' A '

'Relacionar-se-ha este boato

como' o' fever do addiamento e

com a não resolução da crise mi-

nisterial? Obrigaria o rei o snr.

José Luciano a ficar na presiden-

 

E outros, tmn crueis ajun-

tavam, contendo apenas o riso:

' -B'orda, borda sem descan-

ço, não te falte tempo para o

concluir!

Ao escutar estas inconveni-

entes palavras, Mauricia reco-

lhia precipitadamente ' um envol-

torio de seda'. untilhas e borda-

dos. e 'fechan o de golpe a sua

janella,' metia-se dentro de casa,

murmurando nâo 'sei que phra-

ses inconprehe'nsiveis.

Estes signaes de hostilidade

para aquelle nobre sêr inofensi-

vo e enfermo, prod'uziam-me in-

dignação contra aquelles desal-

mados e iedade em favor d'a

quella m er desconhecida.

Não sei de que modo fiz co-

nhecimento com ella; á. ferça de

nosvermos todos os dias, duran-

te muito tempo, eramos já conhe-

cidos antigos, sem jamais termos

fallado, '

' A primeira vez que entrei

cia do actual ministerio para que

se não levantasse o véo que co-

bre a negociata, embora houves-

se sido sollinitada a demissão?

Ha já bastantes dias que a

crise ministerial está, aberta e

que continua, principalmente en-

tre o snr. José Lucianno, Ma-

rianne e Emygdio Navarro, e

apesar dlisso tal crise ainda se

não resolveu. E' um facto anor-

mal e extranho, mas .é um facto;

e este precisa de explicação vo-

rosimil que até agora não tem

sido possivel encontrar.

W_E, "5' 393-

A alta dos fundos

Quando os jornaes ministe-

riaes não podem encontrar defeza

para os escandalos praticados pelo

governo voltam a repetir a can-

tata da alta dos fundos publicos.

E' a ancora da salvação, o ulti-

mo refugio aonde se acolhem os

progressistas perseguidos pelos at-

taques dos adversarios.

Dizem que a situação regene-

radora, presidida por Fontes Pe-

reira de Mello devem a sua con-

servação no poder por largo pe-

riodo ao elevado preço porque

nas praças estrangeiras eram vo-

tados os trinta da divida publica,

e quando os regeneradores eram

aecusados de maltratarem os di-

nheiros da nação, respondiam

sempre com o nosso credito. Mas

apesar d'isso as inscripções de

assentamento'nunca subiram alem

de 50, entendendo-se .que, assim

cotado, os titulos estavam ao

par.

Estas allegações parecem a

primeira vista ter fundamento.

E' verdade que quando as inscri-

pções de assentamento attingiam

no mercado o valor de 50 por

cento se entendiam que estavam

ao par. Porem como differem as

 

em sua casa, encontrei-a dedica-

da, como de costume! a sua es-

tranha obra.

Era uma confecção exquisita,

em que o elegante se confundia

com o ridiculo, o simples com o

complicado e estravagante. De-

via ser trabalho de muito tempo

pelo desbotado c descolorido d'al-

guns bordados, que representa-

vam assaros e flores do estra-

nho esenho e de execução in-

comprehensivel.

erguntei-lhe o que era aquil-

lo ue bordava com tanto afau,

e e a, com muita candidez e sem

a menor pertubação, me disse le-

vantando as seus olhos azues:

d -E' o meu vestido de noiva-

a.

_Como l-exclamou surpre-

hendido.-A senhora casa-se ?

Um estranho sorriso se divi-

sou então nos seus labios já mur-

chos, e 'espetando a agulha no

seu bordado approximou-se d'on-

Publicações

Publicações no corpo do jornal 60

alinha.

Annunoios e communication a 50 ¡'l-
linha.

Repetição¡ . . . . . . . . . . . 20 rs. a lin ha

Annuacios premanonto 5 › o o

Folha avulsa................... 40 rs.

 

  

circunstancias d'hoje das circuns'

tancias de então. z

Então os ,titulos attingiam no

mercado a cotação ue as. leis da

oii'ertae rocura. pro uziam livre-

mente. abíam se a_ procura era

grande, se os capitaes disponiveis

afiluiam ao mercado, desciam no

caso contrario. Hoje o ministro

com as suas habilidades e o syn-

dicato com as suas dependencias

manobram a cotação conformente

aos seus interesses, ás suas con-

veniencias. Não são os capitalis-

tas que com os seus capitaes pro-

duzem a subida ou descida dos

fundos: é á. nação, é o thesouro,

publico que joga constantemente

por via do seu ministro pagando

os seus títulos de divida por pre-

ço superior ao que a praça daria

:em a sua intervenção importan-

e.

Lucra e muito a nação com

que os seus fundos sejam alta-

mente cotados ; mas porque pre-

ço lhe fica. essa alta; quanto se

dispondo com elle todosos dias?

Deve-se com certeza as ha-

bilidades do snr. Marianne o es-

tado florescente do nosso credito;

mas este de nenhuma sorte repre-

senta a. confiança nos administra-

dores dos negocios publicos.

Os escandalos da gerencia

progressista em nada se 'podem

comparar aos actos que provoca-

ram os attaques aos regenerado-

res. Quando se viu provar que

os ministros protegiam syndicatos

verdadeiras companhias 'de olho

vivo, que assaltam os cofres pu-

blicos, como agora se tem prova-

do por mais do que uma vez?

quando é que um ministro se tor-

nou suspeito ao pro rio poder ju-

dicial a que se ac a afl'ecto um

processo crime resultante d'uma

concessão de unica e inteira res-

ponsabilidade do ministerio?

Em tempos os progressistas

accusavam uma situaçao regene-

radora de esta emprehender gran-

des e dispendidas obras quando

o cofre se'achava completamente

exhausto; nunca porem accusa-

ram e provaram que os minisuros

 

de eu estava, e disse-me com o

olhar um pouco extreviado;

_Posso casar-me amanha, e

talvez nunca caso. Es ro'todos

os dias o promettido o meu co-

ração, que foi paris a America,

e como pode vir d'um momento

para outro, trabalho semdescan-

ço no meu vestido do casamento

_E a senhora crê que vira

breve ?--lhe perguntei, ara co-

nhecer alguma cousa -p 'aquella

singular historia.

Teve um momento de vacila-

ção, passando pela sua fronte

alguma cousa sombria. As pupil-

las amortecidas animavam-se e

aquelle rosto descolorido e mur-

cho tomou de repente uma ex-

pressão particular.

Depois d'um momento de si-

lencio, Maurícia voltou logo ao

seu trabalho murmurando com

profunda convicção;

-Ohl estou certa de que

tarde ou cedo voltará!



  

  

tivessem costeado às claras con-

tos e contos de reis.

Eram pois, bem diñ'erentes

as duas situações politicas. Po-

diam os regeneradores appoiar-se

nas boas condicções em que se

encontrava então o credito, por-

que por este se aquilatava a gran-

de confiança de que gosava o

ministerio e ao mesmo tempo

ninguem lhe tinha lançado a no-

ta infamante do crime. Isto não

podem fazer os progressistas réus

de crimes provados,

Se não é um jogo ministerial

a alta dos fundos, como é crivel

que os capitalistas mostrem con-

fiança em um ministerio tão co-

nhecido pelas famosas concessões

que tem feito 'I

WI-

 

Novidades

 

0s descontentes.-Des-

de já podemos dar os parabensa

geme limonsda por no seu seio

se operar mais nma reconciliação

sincera.

João Ba tinta, o inquebran-

tavel, o rigi o catia, o descon-

tente na eleição dos quarenta

maiores contribuintes d'esta anne

voltou a chuxar no ubere ca-

marario_ Fez bem em não dar

mais espetaculos de amuoz comicos-

'celebrados a cautochão bicheso.

Que diacho l havia deum ho-

mem gastar metade das novida-

des da Bairrada para no fim de

contas andar ahi las esquinas

coçando _as esquadrias, sem ao

menos ter e entertenimento de ver

podar as arvores ou de receber

os mandados de mestre Polonia.

.Tolo Baptista reconsidercu e

reoonsiderou quando a inda esta-

va a tempo de parar com es des-

atss. E demais fez aquillc

pamente; pois quando era ina-

balavel, como um rochedo, a re-

solução de não voltar a camara,

os seus muitos dignos oollegas

elegeram-no vice-presidente com

a respectiva facha. Foi a facha

e não a vice-presidencia que co-

rou o negocio. João Baptista pel-

la-se pela fecha.

Logo que sahira da camara,

entrara com elle a melancolia e

nem a Madria com o seu fron-

doso arvoredo, a sua matta espes-

M

 

Quando passados alguns mi-

nutos tornou a levantar a cabe-

ça, observei que o seu resto ti-

nha voltado a expressão habitual,

dôce e tranquilla. Nada havia já

n'elle que indieasse pablo nem

intelligencia. Era um espirito

morto encerrado n'um corpo

que ainda vivia ao calor de uma

ideia, de uma esperança, de um

sonho.

O

s a

Como me interessasse a his-

teria d'aquella mulher, procurei

pormenores da sua vida.

Disseram-me que era muito

bondoso., filha de amilia hpnra-

ds e crphã depaee mile.

Vivia na companhia d'uma

velha, que a assistia e cuidava

quando se aggravava o seu mal.

Padecia uma enfermidade,

mais moral que physics, que ti-

nha transtornado alguma coisa o

seu coração-

Alguns annos antes, um jo-

ven que acertou passar pelo po-

vo namorou-a, abandonando-a

pouco tempo depois. Aqueus de-

  

sa e a casinhola á. beira no rega-

to murmurante podiam restabe-

lecer o equilibrio no seu cerebro

ponteagudo.

Por isso elle voltou ao anti-

go, emparceirando-se com o Far-

.rapeiro, batoteando a espectati-

va geral, tal como na batota of-

ficial se ganha os cobres dos par-

ceirOS que apontam.

João Baptista ó digno de to-

dos os elogios.

Ate as pedras. Ha dias

um dos Polonias attacou valen-

temente com bois e carro as po-

bres pedras que guarneciam a

Ponte do Casal. A ponte do Ca-

sal, ponte que a ninguem faz mal,

como o antigo Ze-Pereira, tem

sofñ'ido os peores tratos durante

a gerencia dos limonadas. Uns

limitam-se a arrancar as pedras

de esquadria que guarnecem os

muros: outras arrancam-as e le-

vam-nas para casa.

Foi isto o que fez na semana

passada um dos Polenias, pilhado

em flagrante delicto.

Mas para onde levará elle

aquellas pedras e a quem pediu

auctcrisação para as arrancar?

Dizem uns que iam formar um

passeio em frente do palheiro, do

tal, dizem outros que iam para

formar uma lareira no mesmo

palheiro.

Para tal raça de gente não

ha processos crimes. Podem fazer

tudo quanto lhes venha s cabeça,

isto quando fôr com a camara,

porque quando no negecio entram

os particulares, o caso muda de

figura.

Ja nos tinham dito ue ha

tempos o mesmo Polonia ôra ao

logar da Ponte Nova. tambem

com bois e carro ra tirar umas

pedras de esqua ria que alii se

acham. pensando que estas per-

tenciam a camara. Mas como es-

tas pertenciam as governo teve

de as tornar a collocar nc mes-

' me sitio á ordem do respectivo

inspector.

Ha mezes dava-lhe a veneta

para cortar pinheiros na Cova do

Frade da Estrumada, recolhen-

de-os depois de serrados para o

seu armazem, agora virou-se para

as pedras de esquadria, e se pre-

cisar de muitas, nem as dos pas-

seios da Praça lhe escapam.

Quantos individuos são metti-

dos na cadeia por terem roubado

apenas 500 reis !

Patuscos _São uns bons

patuscos. Mentem e mentem sem-

 

sengano perturbou a intelligencia

de Maurícia, que cahiu n'um es-

tado de indifi'erença e idiotismo.

A sua mania era a certeza de que

o seu amante voltaria para casar

com ella.

Sempre o esperava: jamais

desmaiou aquella esperaça firme

e decidida, nem perdeu a fé no

homem que a tinha enganado.

Trabalhava com afan no seu en-

xoval, julgando sempre que não

teria tempo de o acabar, e aquel-

le vestido, obra de tantos annos,

foi comola tela de Penelope, feita

e desfeita cem mil vezes.

D'esta maneira passou a po-

bre ra ariga os melhores dias ds.

sua vi . A sua saude resentiu-se,

finalmente, d'aquelle continuo

aguardar e d'a uellas intermit-

tencias de duvi s e illusões. A

sua pobre natureza enfraquecia

visivelmente e chegou um diaem

que apenas podia dedicar alguns

momentos á. eterna obra do seu

vestido de noiva.

Eu acompanhava-a muitas

tardes, porque me interessava a

sorte da pobre creatura. Ella sen-

tia muito prazer em faller com-

  

  

O Povo d'Ovar

pre. Não é possivel tirar-lhes este

vicio. Preferiram tirar um dente

a que deixar passar um só do-

mingo sem vomitar uma babosei-

ra e uma mentira. Deus formou-

os assim e nós que lhes havemos

de fazer!

Continuam elles a aliirinar

que a junta d'esta parochia rece-

beu um subsidio do governo, e

perguntam com que foram feitas

as obras na egreja, se não veio o

subsidio .

Com que foram feitas? com

os novos impostos que a junta

lançou e que treplicaram os an-

tigos: com os impostos, que no

anne_ pássado se- cobraram duas

vezes.

Se veio o subsidio para que

foi que a junta triplicou os taes

impostos, contribuindo o povo

com o maximo da taxa? Ha

agora novas necessidades a que e

preciso accudir? Ha novos em-

pregadosa quem s preciso pagar?

mas quem são e quanto ganham

esses empregados?

Nós não podemos suppor que

a Junta fizesse o mesmo que a

camara. limonada, a qual, ao to-

mar conta da administraçáo do

municipio começou por dividir o

que havia 'em cofre pelo Cunha,

pelo Mello, pelo Frederico Abra-

gão e pelo Lanrangeira. D'isto

não era capaz, suppomos nós, a

junta da paroquia, ainda que a

julgamos eivada do vicio de eri-

Er'am taes os aportes em que

se via a junta, lia mezes, que o

seu presidente andou por casa

dos vogaes a pedir que assignas-

sem a votação em que se contri-

buia c vo em mais 5 por cen-

to de a dicienaes :ts contribuições

do Estado; e esses vogaes da

junta só or favor especial ao

seu Abb e assignaram a acta.

Então para que tanta urgen-

cia em resolver as criticas cir-

cunstancias d'aquella corporação,

se havia dinheiro em cofre vindo

como subsidio do governo?

Ou o subsidio do g0verno não

veio ou a Junta tem sido mais

ue tperdularia na administração

os inheiros da parocbia.

O subsidio, pois, não veio,

nem virá.

Pelo que respeita ao mal pla-

neado das obras. ficamos na mes-

ma. Que importa que os telhados

tivessem sido compostos ha an-

nos, se á simples inspecção se

via que elles deixavam passar a

humidade em mais de um ponto?

 

migo, po ue eu tinha não sei se

a cruelda e, se a caridade de

alentar osseus sonhos. Fiz mal?

Creio que não; ao menosznão te-

nho remorsos de lhe ter prepor-

cionado os unicos momentos de

felicidade que teve no resto da

sua vida.

Com quevforça nervosa oppri-

mia o meu braço, quando appro-

ximando o seu rosto enfr uecido,

onde nao havia senao (lilica, me

com expressao de louca:

-Nlo é verdade que vol-

tará. ?. . .

E eu dizia que [sim, commo-

vido e tremulo, julgando (hqs

uma negativa poderia causar- e

a morte.

s

s e

O desenlace d'aquelle ignorado

drama não se fez esperar. Uma

tarde entrei em sua casa e acheia

estendida na cama. A impressão

que me produziu, jamais a esque-

cerei. Estava vestida com as suas

galas nupcias. O seu rosto, bran-

co como a oêra, confundiu-se com

o desbotsdc do vestido que a en-

   

   

Em vista d'isto devia antes

de tudo examinar-se o ponto ou

pontos em que precisavam de re-

parar-ss e proceder a esses re-

paros. Depois fizessem o que ti-

nham planeado.

Procederam de outra forma.

Hoje podem examinar os resulta-

dos do seu pouco ou nenhum cui-

dado. Em pouco tempo as novas

obras estarão completamente de-

terioradas, e o sacrifício do povo

não teve compensação alguma.

Estada.-Estiveram quar-

uinta-feira n'esta villa o

anoel Maria Ferraz d'A-

breu e sua ex.ma familia. Suas

assar em com -

lhito mais vel o,

que na quarta-feira fazia anuos,

ta e

sur.

ex.“s vieram

nhia de seu

aquelles dias.

_De passagem esteve n'esta

villa o nosso distincto e sympa-

thico amigo, dr. Arthur da Cesta

Sousa Pinto Basto, advogado nos

auditorios d'Oliveira d'Azemeis.

Theatro. - Falls-se em

que haverá. hoje espectaculo no

theatro d'esta villa.

O espectaculo será dado pela

Tuna quo segundo parece já. mu-

dou de nome, por causa da troça

que alguns jornaes fizeram aos

que abuzam d'este nome. A com-

panhia tomará. pois o nome de

briseida, nome de um dos seus

socios primitivos.

Que a tuna ou briseida conti-

nue dando espectaculo é quanto

desejamos.

os exploradores. - Na

semana passada Nicolau Rodri-

gues Braga, amanuense e zelador

da camara, tabelliZto e escrivão

do juizo ordinaria de Vallega,

mandou citar para a paz um

mancebo d'aquella freguezia pa-

ra lhe pagar a quantia de 22:500

reis preço do trabalho que teve

em uma reclamação acerca do

recrutamento_

Registemos este facto para

mais tarde tractarmcs do assum-

pto. Julgavamos nós que a com-

panhíu faria pagar os mancebos

logo ao principio, mas

vemos a regra sempre tinha al-

gumas excepções.

Temos vontade de ver o pro-

cesso em juizo.

Allstamento.-Ja se fo-

ram apresntar aos respectivos

corpos os mancebos recrutados que

foram infelizes no sorteio. Ainda

porém não foram passados guias

aos mancebos que devem ser alis-

tados em infantaria

 

volvia 4 maneira de mortalha. A

saia estendida até cobrir-lhe os

pés, via-se semeada d'aquellas

aves e flores caprichosas, filhas

da sua imaginação extraviada.

Ostentava na cabeça a corôa de

laranjeira entre os eabellos em

desordem que lhe cabiam pelos

hombres, produzindo todo o er-

nato um conjuncto ao mesmo

tempo interessante e grotesco.

Quando entrei, a velha que

cuidava d'ella chorava e movia a

cabeça em sinal de desconsolo.

_Quiz vestir-se de noiva,

porque diz que ho'e ha de vir.

Agora derme. . . duem sabe se

despertara na eternidade!

Olhei-a commovido. Havia

n'aquella mulher alguma coisa

que im unha compaixão e respei-

to. A amatica figura da joven,

cuja vida tinha sido um poema,

tinha um não sei que n'aquella

hora decisiva, que a transñgura-

va completamente.

Dormia tranquilla, ao que

arecia um doce sorriso vagava-

peles descoloridos labios. Por

muito tempo a contemplei silen-

01060.

 

pelo que

Estrada-Anda a repa

rar se a estrada que vae da Pra

ça d'esta villa para a Ribeira.

A reparação ja se acha bas

tante adiantada

Teutatlva de arrom

bamento. -- A preza que h

tempos arrombou com auxilio d

um ou mais individuos a cade'

d'esta villa, escapulindo-se e sen_ .

de logo depois novamente press

tentou na semana passado. ar-

rombar outra vez a cadeia.

Tinha side mudada do re

chaussé,1'sala destinada as mn'

lheres para o cumprimento u

pena, para a sala superior. «x

rém alli mesmo tentou fugir. a,

mo pelo lado do nascente da ca '

se anda construindo um predi_

a presa. pensou abrir na pare

um buraco e por elle passar par

o predio contiguo.

Foi pelo meio da tarde, qu

sentindo grande estrondo na sal

onde a presa se achava recol'

da, foi o carcereiro examinar

prisão e viu o buraco já. basta

te adiantado.

Mais uma vez se confirma

dictado-mais vale quem n

ajuda do que quem muito m

drugs; ou este outro-nem u

muito madrugar se amanh

mais cedo.

Por certo d'esta vez ;n

não estava pelo lado da presa,

ella foi pilhada por ter com :c

cedo de mais.

Valeu-lhe isto ter agora ~

dormir todas as noutes com w

pulsos algemados, o que não .

grande couza; mas para as u '

rigives não ha remedio senao a

plicar os extremos.

Que mulhersinha, santo D I

0 tempo-Frio de enre

lar: briza cortante como nava

de barba. De quando em q

do uma chuvasita meuda, p

cauzar nas estradas grandes v

maceiros.

Com tal tempo são muito u

judicados os lavradores que :r

conseguem haver pastagens n l

o gado.

ã! No mercado raro apps. m ,

hortaliças, e estas, apezar

muito fracas, são carissimas.

lllumlnação. - Oontiu

a illuminação desta villa,a '

feita d'um modo detestavel. l

fornecedores do petroleo en

dem que é pouco o dinheiroq -

a camara lhes da ezpor isso, u

turalmente, mandam fazer as i

escassa.

O

l *

Ao anoitecer abriu os olh

encontrou-me junto ao seu le' '

Mal se via; só se destacava .-

tre a sombra da habitação o

vestido branco,

Ao ver um homem ao seu

do, Maurícia, ergueu-se e sol f

um gritou.

-Tu l-exclamou estend «x '

os braços para mim ,-final

te vieste; finalmente te -

Jd me não importa morrer!, l

Fiquei como petriiicado. I

mava-me r noivo ; já me « ,-

conhecia. ouve um momento

silencio, em que ella, com o o r '

perdido, vidrado, se ria u .

uma hysterica, sem deixar ds

tender os braços para mim. ,.

Não tive coragem para u '

ludil-a; era o unico momento

felicidade que lhe restava, e

ri para c seu lado.

Um momento depois,

?no as suas mãos crispadas Ia',

rouxavam e passou sobre o w

rosto um bafejo de tenue do

alento. 5'

(do Correio d'Avu nf s

O

v-.I
.
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Muitos dos candieiros não se

acoendem, outros apagam-selogo

que se accendem.

Se elles entendem que é pau-

co e 'que a camara lhes dá., far-

te-os a camara de dinheiro, como

teem fartado outros, mas ao me-

nos deem-nos luz. Se o dinheiro

tem de .desapparccer por comple-

to dos cofres camararios, tiramos

d'elle algum, embora relativa-

mente pequeno, beneficio.

A pode das arvores.-

Mandou a camara podar as ar-

vores, e este serviço principiou

na assada semana.

ste anne a poda vae-se fazen-

do regularmente, sem deetroçar

por completo as arvores, como á

dous anuos se fez no Largo dos

Campos, onde algumas arvores

foram cortadas pelo tronco e se-

oaram, com grande regosijo de

um eu dous habitantes d'aquelle

largo.

Pode o criminoso esperar pro-

tecção de quaesquer aucteridades,

mas essa protecção não lia-de va-

ler contra as provas que se amon-

terão.

Temos fé em que o criminoso

se denunciar¡ a ei proprio e de-

pois veremos se é o mesmo que

a opinião publica tem sempre

apontado. desde que se consu-

meu o crime.

Hoje, depois do passado tan-

to tempo por sobre esse horrendo

crime registemos mais um. vez

algumas comparações.

O assassino do Vargas, foi

logo preso e em seguida julgado.

Vergas foi morto quasi ao ;msmo

tempo que Domingos Zareco.

Quando o Victoria foi espan-

cado e ferido junto a capella de

Martyr S. Sebastião, prenderam-

se alguns individuos e muitos

vieram sob custodia até a admi-

nistração do concelho:

 

Em todo o caso ainda não Foi assassinado Domingos

devemos dar graças a Deus, por- Zareco e a administração do con-

ue a asneira póde vir no lim. celho fez. . . . . . nada!

Êsperemos pelo resto que será VV _i V V_w

melàodhstrucçõee navaes.W

-Já começou no Caes da Ribei-

ra a eonstrucção de barcos vari- ANNUNCIO _ _

nos fragatas.
_ _ 2.' publicacao

Parece que este anne o nume- P010 JUIZO de direito da

Comarca d'Ovar «Escrivão So-

breira) correm editos de

trinta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no» citando os credores e le-

gatarios descenhecidos para

deduzirem os: seus direitos

do inventario entre maiores, a

que se procede por ohito de

Maria Augusta de Jesus, que

foi da rua dos Ferradores,

d'esta villa sem prejuizo do

mesmo.

Ovar 1 de Fevereiro de

1889.

ro de barcos a construir será. maor

do que no anne passado, e'per isso

haverá mais trabalho para os ar-

tistas que se applicam aquelle

ramo de industria.

Bom é isto e nós sinceramen-

te os felieitames. _

E' bem slgnlneativo.~

Ha dias quando no tribunal d'es-

ta villa se julgava um processo

crime de menos importancia,

mas a que por mero aecaso tinha

assistido'grande numero de pes-

soas, um dos espectadores disse:

parece que estou assistindo a' au-

diencia de julgamento do assassi-

no do Zarcco.

Um outro espectador que es-

tava ae lado d'aquelle, testemu-

nheu-o immedlatamentc nos se-

guintes termos:

Sejam muito boas testemunhas

de que aquellc sujeito me chamou

assassino do Zaroco.

Como se vê o primeiro não

tinha aceusado ninguem do as-

sassinato. Po ue seria que o se-

gundo emiiou ego na cabeça a

carapuça que ninguem lhe tinha

talhado e tomado prova?

Ainda ha quem diga qua não

ha remersosl ainda ha quem diga

que a consciencia do criminoso se

não sobresalta constantemente!

E' verdade que e assassinato

de Domingo Marques o Zarece,

traiçoeiramente morto em uma

encruzilhada quando da rua do

Bajunco se dirigia socegadamen-

te para sua cala, ainda está. im-

pune, e o assassino passeia livre-

mente escudado pelo medo ou pelo

favor. Mas a consciencia do pro-

rio criminoso d ha-de descobrir,

Ka de e entregar as. mãos de po-

der 'udíciaL E depois as provas

hão- e apparecer claras, as tes-

temunhas fallarão como até hoje

Verefiquei

O juiz de Direito

Salgado e Gameiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(156)

ANNUNÕIO

2.' publicação

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar, Escrivão'

Sobreira correm editos de

sessenta dias a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no (Diario do Gover-

no» citando o interessado au-

sente Antonio Pinto, viuvo, da

rua da Olaria, dlesta villa

para tados os termos até ñ-

nal no inventario orphanolo-

gico, a que se procede por

obito de Francisco Pinto que

foi da Ribeira. da mesma vil-

la, sem prejuizo do andamen-

to.

Ovar 5 de Fevereiro de

1889.

Vereñquei

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro

ainda não fallaram. O Escrivão

As investigações da auctho- '

ridade acerca d'esse crime para- Antonio dos Santos Sobreira

ram e foi muito bom. A epocha (157)

ainda não é propicia para a dis- _

eussão do crime tão importante. ABREMATAÇAO

O criminoso julga pelo silen- 2.' publicação

No dia 24 do Corrente mez

pelo meio dia á parta do tri-

bunal judicial d'esta comarca

sito na Praça d'esta villa, no

inventario opphanologico a

que se prece e por obito de

Manoel Andre Lopes que foi

da rua Melha, d'esta villa hão

de ser arrematados por quem

mais der acima da eva acao

cio em que semelhante caso se

tem sepultado, que esta livre,

completamente livre da acção da

justiça. Engana-se, e dentro em

.pouco lhes será. provado.

' O italia Domingos Zarece

'ha-de ser vingado e bem vingado

.pela lei. Alguem vela constante-

mente por essa vingança, não

e esquece um momento sequer.

es seguintes objectos moveis I_

semoventes=quatro cadeiras

de palhinha, e uma caixa de

pinho, tudo usado=1:800 reis

::uma cama de roupa com-

pleta usada=1500 reis=dese-

seis cabras:36:000 reis e no

dia 3 do proximo mez de

março pela mesma hora e no

mesmo local hão de ser arre-

matados por quem mais clie-

recer sobre o preço d'avalia-

ção, e com a declaração que

as despezas de praça e con-

tribuição de registo ficam a

cargo dos arrematanteszos

seguintes bens descriptos no

mesmo inventarlozuma m0-

1'ada de casas terreas. quin-

tal, poço e mais ertenças,

sita na rua Velha, 'esta villa

avaliada em 1986000 reis:

uma fabrica de louça com

seus utencilios, terrado, quin-

tal, poço, eira e cabanal, sito

na mesma mar-avaliada em

4715900 reis=uma quarta

parte d'uma propriedade de

terra lavradia com dois cabe-

ceiros de pinhal. sito no Bre-

jo, avaliada em 816600 reis:

outra quarta parte de muito

e pinhal, sito no Salgueiral,

avaliado em 115850 reis.

Estes bens são postos em

praça por deliberação conce-

lho de familia no mesmo in-

ventario e para pagamento

de dividas apprevadas,

Ovar 8 de Fevereiro ne

1889.

Verifiquei

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobwim

(158)

ARREMATAÇÃO

2.' publicação

No dia 3 do proximo mez

de Março pelo meio dia, à

porta do Tribunal judicial

d'esta comarca d'Ovar em

virtude do despacho do me-

retissimo juiz de direito, em

cumprimento d'um accordão

da Relação do Porto, proferi-

do no aggravo do inventario

de maiores por obito de Anna

de Oliveira Soares, que foi da

Ribeira, d'esta villa. hade ser

arrematada por quem mais

der sobre o preço de 28043000

reis uma morada de casas

terreas com e respectivo

quintal e mais pertenças site

no referido logar da Ribeira

e descripta no mesmo inven-

tario de cuja propriedade é

usufructuario Vitalício o cabe-

ça de casal Manoel Rodrigues

Leite.

Ovar 7 de Fevereiro de 1889

Verefiquel

0 juiz de Direito

Salgado e Gameiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

@55!

ANNUNCIO

2.' publicação

Pelo ,juizo de direito da

comarca d'Ovar «Escrivão So-

breira» correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo» intimando

Gracia dos Santos e marido

Jose d'Oliveira Manarte, d'es-

ta villa mas ausente, em par-

   

   

        

   

 

  

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

te incerta em Lisbóa. para

conjuntamente com outros,

e na qualidade de cessionario

de seus paes e sogros José

d'Oliveira Pinto ou José R0-

drigues Pinto co Solheiron e

mulher da propriedade litiga-

da na acção ordinaria que

contra esses seus paes e so-

gros, movem o bacharel Ma-

noel d'Oliveira Aralla e Costa

e outros, todos d'esta villa vi-

rem figurar como reos não só

na acção referida mas tam-

bem no embargo de nona obra .

appenso sob pena de segui-

rem os termos a'. sua revelia.

Ovar 5 de Fevereiro de

1889.

Verefiquei

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreiro

(154)

 

2,3 publicação

gatarios desconhecidos ou re~

inventarie de menores a que

de Maria

Freguezia, d'Arada.

Ovar, i de fevereiro de i889.

Verifiquei

0 Juiz de Direito.

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão.

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu

(1513

 

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem centrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara or este

meio que não se responsab ' a por

qual uer divida que para e futu-

ro a guem eontrahir sem a sua

previa auotorisação e assignatu-

ra.

Ovar 17 de Fevereiro de

1889.

Joaquim Gomes da Silva.

 

ANNUNCIO

Um mancebo recrutado que

obteve no sorteio d'esta freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o de um

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir-se a esta redacção.

   

No juizo de direito d'esta

comarca e pelo cartorto de

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de 30 dias, acontarda se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

n0.› citando os credores ele-

sidentes fora da comarca para

deduzu'em os seus direitos no

se procede por fallecimento

Reza Magdalena, do

logar das Pedras de Baixo

ANNUNCIÓÊ

 

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go (inicial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra- '

vossa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por t0-

dos us seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes. ou eu-

\'ernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, I¡

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao rrspcitavel publico

que desde o din Ui abriu um nn-

vn estabelecimento por sua conta.

onde se encontram dilierentes re.

lojos. ines como: despertadores

de nirkel de muitos gostos. assim

enmo relnjos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc.. etc.

Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus lreguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

S-RUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa do lll.m0 Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

10001000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca. todo ou em

fracções não inferiores a

zuuçooo reis.

Aqui n'esta redac-

Ção se diz.

CARNAVAL

SILVA CERVEIRA

 

Recebeu de Lisbôa uma

bonita collecção de castumes

para baile.

Recebeu tambem um sor-

timento d'artigos proprios pa-

ra carnaval, como: bisnagas

de 20 a 240 reis, Mascaras de

'30 a 22400 reis. Alilnetes ma-

gicas, borrachas, pós brilhan-

tes de prata e ouro, fogo chi-

nez, cartas magicas, estallos

e surpresas, etc, etc.

Encontra-se bom e barato

pois que o commerciante faz

grande reducção, para vender

e um abitamento_ especial ás

pessoas que comprarem de

2000 para cima.

LOJA DO POVO

Praça-Ovar.

ESTAÇÃO

JORNAL llliütllillt) lili IOM

PARA A FAMILIA

ASSIGNATURA

413000 rs.

Por semestre 23400 -

Avulso . . . . 200 r

LUGAN dc GENELIOUX

Successeres de ERNESTO CHAR-

DRON

PORTO

 

Por anne
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Nossa. Senhora de Paris i A

Apmelho'r pujlilicação de Emile.
por VICTOR HUGO

Romance historico' illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao e'ditor parisiense

EUGÉ/NE' HUGUES

Depois dos ,MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

, ctorL Hugo. Cheio de episodios sur-

preheueutes, du'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do _bello e'innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a,

ributar ao grande poeta francez a

admiração' mais sincera e-illimitada

A suas 'traducção _foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

inch' snr. Gualdino de Campos.

a a -obra completa constará d'um

volume maguincamente impresso

em 'papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

,CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascicu'los em li.°, e illus.

trada com 200 gravuras, distri-

buido em ,fascículos semanaes de

'32 paginas, ao preço de 100 reis,

“pagos no acto da entre a. Para

as províncias o preço do' asciculo

à o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco !ascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a, todas as pessoas que angaria-

rem quçlqüer numero de assigna-

auras, não inferior a cinco, e se

responsabil-isarem pela distribui-

rão' d'os fascículos, a commissão

de 20 por cento..Acceitam-se cor-

respondentesem ;todas as terras

_(10 paíz. que dêem abono á sua¡

'iaorlductá '

,oda a correspondencia deve

-ur dirigida a ' ' '

.mesmo CIVILISACÃO

Eduardo da costa Santos, editor

lt, Bua de Santo lldefonso, 4

PORTO '

LIVRARIA CHARDRON

A repredncçao desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

noitada' 'pelo sur. 'Costa-Santos,

Jdas¡ 'cbr'as' abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. *obriga

“esta @na «editora 'e pro-

“pi-leta'lth *a #azar Luma grande

?redacao nos precosjdas' mesmas.

A '5 GR ND .RABAIS '

CAMILLO ASTELLO BRANCO

-canra DE _com ou

' :CASADOS.;›por D.

“Francisco M.. de Mél- _

“to (Prefnc'rb)' Avulso 360-180 rem

A ESPADA- .D'ALE- o

n XANDRE.. 3~ 340-120 r

.LUIZ escamas,

,Richebourg auctór _dos interessan-

D &MAS-MODERNOS e outros

t.? parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

tlca's'grav'urais_francezas e com ex-

lythOgraphiaG'uedes.

IERSÃO 'DE JULIO DE MGLJIAES

50 Reis por Semana.

DO BllNllli A CADA AGNANTI

meros.

No lim dn obra-Um bonito a1-

bum com 2 grandiosos panorama¡ ,do

Lisboa sendo um, desde a. estação Jdo

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19.kilometros de distancia.) a ou-

tro _é tirado de S. Pedro d'Alcantnra.

que abrange a distancia desde a Pe-

nitonoiarla o Avenida até á margem

lul do Tejo. v

Auiúna-Ie no encriptorío de. em-

ptela editar¡ Belem lt C.',ru| da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Liabon.

 

A Gazela dos TribunaesAdmi-

nisiratiuos publica-se' por series

de t2. numeros', devendo publi-

car-'se regularmente 2 numeros

em-cada mea.“ ' i ' "

Conterà. além d'accordãos de

diversos tribunaes de _primeira e

segunda instancias, artigos sobre

'direito' e“forma de “processo. es-

pecialmente administrativo. _Publi-

_carà tambemalégiSlaçãomais im-

'portautefque saltar promulgaudo.

já 'no' propriojornal, já em 'separa-

“doúsei'este a“não poder' center,

mas sem augmento' de preço para

os senhores assignantes.

Preço¡ da aii-Iguatamaí

Por serie de 12 numerOs (6 me'

zes) . . . . . 43200

Por duas series(um anne) 23400

Não se aceeitam assignatural

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a' Redacção da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Beat.

_Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro 'numero do

nosso jornal. pedimos a üneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

  

Pará,- llaranhio, ,Cea-_ seus biogra bicasav. 400-200 _ v 4

ÍSE'HHMOMQ “Az” 6° ' o rá e ,lamina Pernam-
't 1.5' 1 ...... .mv. 1 -6 n - u .- _
¡SENHORQÃ 'RATTAZZI n . b“oug Bahia, “10 de___J,a

-nelro,_sgpçosemo Gran-

'de do Sul.

2.' edição. . . . . . . . av. aco-too_ n-

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas o, atlas: ' >

Notas á bem: do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr. -

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 ›

_Para os portos acima indica-

dos, vendem-se paSSagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preço¡

A chamada Sab'en- '. sem competencia, abomin-
s u;;á:..l.¡.-..-h.aa !oo-5° n do-se comboyo aos passaseiros e

a car Iv - _y , ,

vgiiraria.. . .3. . .'av. :50-75 .. transporte Para bordo-

; Para esclarecimentos e bilhe-

tes_ de passagem, trata-se «em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Merca'dores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Car a terceira trapil-

cag ao padre.: . .. av. 150-75 no

'roma cottrcçlo soe nas

Todas esta: obrasfpram vendigals

;em ' gm; ou: e pesagem-;10- a -

"leêi qãrnêatã Çia'ar'ã'ron. ' i I

mam a cmuogx. ¡descaso-v AMOR“, da Silva Natqria-r _ , , e , 'a _ _ . ._ . v

.te ' romances: @MULHER FATAL: J

:cell,entes chromos executados na p'

10 rei¡ cada folha, gravura. ou chrome t

A' SORTE PELA LOTERIA-

lOOMOO em 3 premios para o que re-v e
caberio 'os sur. assignnntee em tem- : ,

po opportuno uma cautela. com 5 riu-:7
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l :NOilAê _Léi' .

.RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

lei de 12 de setembro'ileilllli.

?vendida do i'm ortantissimo pare

cor dia-camara, os snrs.. deputados

l" reço . 60 réis

i Pelo crreio franco *db prtei'i

a quem enviar ::Ina importancia

em estampilhu

A livraria-,CRUZ COUTINHO

-ÁRyua _dos Ca ldeireiaos, lB e 20

PORTO v

 

Vende-se duas _terras lavra-

dias, com oito alqúeiaos e. tanto

de semeadura; sendo Uma sita ua

Bimca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentesao sur. _Fernando de

Oliveira Folha. ' ' “

Para tratar com Antonio Pe-

_ reira Magina.

l LARGODE S. 'IHOMÉ

Ovar, 46 de, maio' ¡deil_8_88.

 

_GUIA

' DO

¡NATURALNTA
Collecionador, - preparador é conser-

V ' A vador' ~ '

rca

EDUARDO SEQUEIRÀ

2.l edição rc/unds'da e ¡Nus-trade

com 131 'gravuras

_-_i_'

t vol. br. . . '500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua_ importancia em

cstampilhas ou vales d'o correio

A." Livraria-Cruz' Coutinho:

Editora.' Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

 

Pharmacia-«Silveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, ,phram-aceutíco ap-

pi'ovadopelaeseóla me-

dÍÇOTerui'gica do Porto.

PONTE

“5

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo' dos Campos e que per-

tenceu a Antonio 'Marques 'da Sil-

va. Para vtractar com Manoel d'O-

liveira Leite . '

 

.30

i mas, ra' e ?esta dentifaieíds'"

Prínaarmcuaos
?da ABBADIA' demo::ch (Gk'óndo) *

.O Medalha.de Our-cume”“ 1830 - Londres 1884

> as ams ELIVADAS RBGOMPENSAS

INVENTLDO

'u ano '

a O usoquotídian'o do nim',nen:

:ln-Ich . do _

#hd-,com ão e de a'lgumas ottas
Í l *i wmàgua, provem e cura n car o dos .

   

 

  
   

    
Miminhos' › 1- . Enrtel

    

 

»ou mananciais. prior

  

   

 

raio Prior '

?tem ¡OURSAUD _

   

  

I373
  

. PP., aenenio-

   
  
  
    ranqueceoe. fortalcccn- -'

O 'e' tomando as gengiva¡ parlel- A 4-

tamente sadios.. ~ r _ E f

' a Prestámâs um verdadeiro ¡lexi- -7 j v

viço aee: n au 00051105504 e- -, a

torc's este“ autigg e utilisslmo pre;1 _' ._

  

     

 

0 mmorvcursuvo e o

preservativo _contra as

 

  

 

4100030¡ 'dental-au. u -: '

Édiiintiadaoia 1807 Ittultl.mCroix-drswuai A.

Agent. ,Gnomos , 808019,¡

V paper/ln Im !edu a¡ bau Perfumnlu, Mar-macia¡ a Dragon/u.

"Í- Em nunca, em em do a I-mcyro. rua do 0m, wo. 1-.

   

  

INSÍRUCÇÃÓ

CEREllilONIAS
Eli QUE SE“lanE 0 ;MUDO 'ELEBRR

O SACHOSANTO

SACRFICIO'DA MISSA

POR UM SACERDOTE

rw l ›-;_.-.l_'_

nova aoxção MELHORADA

Arpaonoa nua o Innu'nm rio 'rom-o

nano

no.” n nn!“ axa. canon“.

0. llllllll mtoo nos soros Slll
mséo DO rox'ró.

Preço . o '500 rs.

Pelo correio franco dc porte a quem

- enviar a sua importancia em

estamptlhas -

Á livraria-:Cruz Coutinho=

Editor-*arma dos Caldeire'iros, 'l8

e_20. Porto. '

 

“BELEM .& =C.'

Impreza ;Edilera- cross' Romantico:

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O_me1hor romance t'rancez

da actualidade

nado DB

JULIO DEMAGALHÃES
'Edicção ornada' Écom magníficas

' gravuras e ex'celleutes chromos

"a ñnissim'aslcbr'es ”

BRINDE A ,rooos os ASSIGNANTES
NO Em oa OBRA «~

UM A JUM DA BATALHA

content' as seguintes vistas d'esle

magos' -o monumento historico,

que é contestavelmente'um dos

,mais perfeitos 'que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

'debaixo do' ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. (achada la-

tereil p'ortico da egreja, interior

da mesma, tumulo de_ D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capítulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gemas vistas dos claustros e jazi-

gos 'dos infantes.

NO MESMO ALBUM

'A fachada da egreja d'Alcoba-

ça. os tumulos de D. Pedro l e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empre'za pede

_ aos seus 'estimaveis assignantes

toda a attenéão para este valioso

brinde, e promete contimiar a of-

'ferecer-ílhos, em cada obra. outros

albuns. propercionaodo-lheI-nma

" ::Mmmgaâgnwsuhiuz . w

gravuras, resolvemos ¡fazei-o nas

'brochadOs ou encadernados em

* *dernado 23400 reis; 2."vol.~bro

"tes 'pagos ad'iantadnsem numero

~de cinco A casa editora garante a

   

    

   

  

  
   

     

 

  

  

    

     

  

 

   

 

   

  

    
  

  

  

     

,ç'-._..... .Ju.4.~'

collecção e ual e escrupulosamew

“téi disposta ' as vistasimais notaveis

'de Portugal. Os 'a'lhuus'i .' e 2.' de

Lisboa, Porto, 'Cintra e' Belem

'estão publicados. '

CONDIÇÕES _DA ASSIGNATÍUBA

Chromo. . . . . . . . . . 10 r..
Gravura. . . . . . . . . . 1-0 rs'
anhaide 8 pag'. . llO ri.

Sairá em cadernetasscmames de .
folhas e uma estampa.

:seems s .Memes

 

os _MIsEnAvEIs

VICTOR HUGO

Espleudida edição portuense
[Ilustrada com 500 gravuras

x

Em virtude dos muitos pedidos
que temos recebido para abrirmes
uma nova assignatu'r'a 'd'eslte admi-
raVel romance que comprehende
5 volumes ou 70'fasiBiculos em '5.'
optimo papel e impressão esmora-
dissi-ma. sendo illustrado eom 500

'seguintes condições;

. Os srs. assignantes podem re-
ceber um enjmals fascículos cad-
semana ao preço de '400 reisicada
um, pago no acto da entrega. Tama
bem podem receber aos ;volume

magmñcas capas de pe'rcalina, fei-
tas expressamente na ' Allemanha,
contendo lindíssimos 'desenhos
dourados ' ' ' ' " 1

Preço dos volumes:-i.° volu

me brochade. 43550 reis. 'euca

chado, !75350 reis. encadernado
23200; 3.° vol. broch. 13250 reis

enmdernado 2si00; 4.'volbroch.

43650 reis. encadernado 23500;
5.°Ivol'. broch. mao reis; 'enca-
dernado 23300. A 'obra completa

em brochura. 73250 reis; .euca-

dernada “$500 reis. " '

_Para as províncias os preço¡

são os mesmos que no Porto,fran~

co de porte; e sendo'a assignatu-

ra tomada aos fascículos, 'serão ea-

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasaremuneração -

de 20 por cento,'ñcaud0 os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos. ' ' " "

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. '

N. B.-Os preços *acima exa-

rados são assim estabelecidos uui- “

cameute para Portugal.

Toda a correspondencia deve

serrdirigida á

LIVRARIA CIVILLSAÇÃO

na: '

_ldaardolda Costa antes-editor

4, Bllll DE SANTO lLDEFOilSO. 6 PORTO

x

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com“est'a'he-

lecimento de ferragens,

tintas. mercearia. 'taba-

cos. molduras e miuda-

zas.

PONTE.?
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